
cerca faziam-se em Fafe, num 
recinto que se festa - de 
carvalheiras, e nomeadamente o local 
a Granja-, e na tarde do dia de Páscoa, os baloiços festivos 
a que se dava o nome de ~Bombos». Para tal, arranjava-se e 
preparava-se ramo de carvalho com dois 
braços iguais, e a e requeridos, o 
qual, natural que tivesse no 
vértice, ai um de ferro, se 
suspendia um barrote atravessado ao alto entre duas carva-
lhas; solidamente aos extremos desses braços, uma 
tábua de assento. em cima, colocava~se um 
ramilhete de flores, uma rosca pão, e uma garrafa de 
vinho que constituiriam o prémio quem viesse a 
merecê-lo. 

Os rapazes, à vez, em levavam o 
«bombo'> o mais alto que de rins, e aquele que 
conseguisse dar a era o herói do dia, 
e recebia as flores, a e As raparigas, menos 
afoitas e e também uma à vez, iam sempre sentadas; 
o impulso era dado por um rapaz em acompanhava 
aquela que ocupava o baloiço, ou por de fora, 
puxavam duas cordas presas ao no sentido oscilação, 
entre gritos de susto por brincadeira pela 
deles. Um rapaz nunca consentiria nem que qual-
quer outro o 

Os dia se mantinham, eram 
o grande moça nas tardes de domingo da 
quadra primaveril, e para se verdadeiras 
festas, com luzida concorrência e animação, de refrescos 
e limonada, música de violas, pandeiretas e ferrinhos, 
rusgas, descantes e bailaricos, 
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nos arredores 
um grupo de 

potes de 
em visível feição 

ocasião, levar 
resto conhecido 

voluntário de louça de barro 
com sentido - às vezes, por 

difícil de se concretizar e definir se 
propiciatório, mas em 

felicidade (porte-bonhear) -, e, naquelas 
certas celebrações e ritos de 

(1). Eis, para melhor ilus­
de de Toapiole, próprio 

referido a Bidache, 
de 

ou asa. 
grupos, 

esses fora d~ 
faz~se com perícia, 

'"""'·'"'"'".u··.:~· ... propositadamente cair ao 
"""'·"U""''""' ..... em mil bocados, no meio de 

buscar os velhos potes 
l .. ,~ ..... u.~~y, ... , deixam-se 

estranho a impressão de 
de um louceiro •.. » (2). 

* 
* * 

tradicional de carácter com­
transcende os limites de uma zona 

(1) Arnold van Gennep, Manuel de Folklore Français Contemporain, 
Tome Premier, I!, Paris, 1946, pág. 521, e 111, Paris, 1947, págs. 1110-1111. 

(2) Ibid., lll, pág. 111 O.- Poderá esta prática aproximar-se do costume 
iroquês, relatado por Prazer (Le Bouc Émissaire, pág. J 14), próprio das festas do 
Novo Ano, em que homens e mulheres, nas vésperas da cerimónia da expulsão 
dos maus espíritos, iam de tenda em tenda, como loucos, escacando e atirando 
ao chão tudo o gue encontravam? 



rneurt 



Páscoa e o João, baloiçavam-se o mais 
as horas vagas, acreditando por um 
magia imitativa, e à semelhança que 
quanto mais e mais alto baloiçassem, melhor a 
ria e cresceria (1); etc. 

* 
* 

três diversões 
de serem comuns a 
peito, uma 
mesmo carácter de 
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durante 
evidente de 

além 

com 

Ora, é sabido periodicidade de alguns jogos e 
diversões, e sua a determinadas cerimónias e cele~ 
brações festivas, os como sobrevivên-
cias de práticas rituais ou mágicas; tal é, de como vimos, 
o aspecto que, dum modo geral, os baloiços periódi­
cos que ainda há poucos anos tinham lugar na Europa. É, assim, 
possível que a ideia de conceder o prémio dos nossos «Bom-
bos» dar a volta completa, 
um princípio em 

lúdico 
humana entendemos que o 
deve ser estudado em com farsa 
valesca da Toupiole, cuja com ideias 
expressa (3). E vimos atrás a plausibilidade 
significação dos <>:roubos» do S. João. 
de dúvida que nos encontramos 

carna­
é também 

ser também a 
parece fora 

de natu-

(1) Ibid., pág. 134. CL do mesmo autor: Le cycle du Rameau d'Or, 
v o!. IX, Le Bouc Cornissaire (trad. francesa de « The Golden Bough» ), Paris, 1926, 
acerca do~ saltos que os lavradores davam em certas regiões de França, Ale· 
manha e Austria, na ocasião das sementeiras ou em certa;,; datas festivas, e em 
especial no dia de Carnaval, com a mesma ideia e finalidade (págs. 2!4-215), e 
ainda os baloiços das raparigas nas cordas dos sinos, na festa da Ascensão, em 
Hildesheim (pág. 223). 

(2) A área de difusão do costume dos «Bombos» não está ainda determi-
nada. Informam-nos de ele é também conhecido de Barcelos. 
Deve-se notar, que, entre subsiste, em 
relação aos <;Bombos», de qualquer n.-imit;,,. ~.,._ ... u-~··~ 

(3) Não temos igualmente ideia de 
augúrio favorável relacionada com o 
França. E se as manifestações de um 
pre possível que se tenha verificado o caso exc:epc1ona1 
tadaj e não de uma verdadeira difusão. 



reza 
sua conveniente '""ta. ........ ,,t., 

consideração 

Numa série de ao Emissora Nacional 
o Presidente da nossa Sociedade ocupou· se dos tHLIUtt~mLI<>. 
e sociais da alimentação. Reproduzem-se em ~t:J:!Utuu 
em vista do interesse geral do tema: 

em 

Alguns decénios de .... ,.,.., ...... ,,""' 
os desenvolvimentos rPI'Pl1!tPQ 

mentação 


